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Projeto da Jeep recupera biomadegradado emGoiana, comauxílio de estudiosos deduasuniversidades

DIOGO CAVALCANTE

diogo.couto@diariodepernambuco.com.br

E
m Goiana, na Região
Metropolitana do Re-
cife, um ambiente de
um hectare está aju-
dando a recuperar a

Mata Atlântica da região, após sé-
culos de plantio de cana-de-açúcar.
O viveiro de espécies nativas da
montadora Jeep, que fica na entra-
da do polo industrial, foi responsá-
vel pelo plantio de 100 mil mudas
de 290 espécies. Até 2024, a inten-
ção é chegar a 280 mil.

A iniciativa faz parte do programa
de biodiversidade da Jeep. O trabalho
começou em 2014, quando a fábrica
estava em construção. Para ajudar no
resgate das espécies, a empresa fir-
mou uma parceria com as universi-
dades Federal e Federal Rural. “A gen-
te desenvolveu esse trabalho com a
ideia de resgatar mesmo o meio que
a gente faz parte”, explica a analista
Danúbia Lima, responsável pelo pro-
grama desde que foi criado. Uma das
dificuldades encontradas pelo proje-
to foi ter referências das espécies, tan-
to de fauna quanto de flora, que ha-
bitavam ali.
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O viveiro de espécies nativas
feito pela montadora já fez o
replantio de 100mil mudas e
meta é de 280mil até 2024

“Não é aberto ao público
diretamente como um
Jardim Botânico. É um
espaço interno, voltado
mais para a comunidade,
crianças. As escolas
públicas de Goiana e
Igarassu podem, por
exemplo, vir visitar”
Danúbia Lima,
responsável pelo programa da Jeep
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Há saídas para
a educação
superior privada

Quemacompanha o dia a dia das
instituições privadas de ensino sa-
be que o setor está passando por
dificuldades. Vários são osmotivos
para esta guerra de preços, mas o
resultado tem sido desastroso pa-
ra a educação.
De 2013 a 2015 tivemos anos de

demanda absurdamente elevada
na educação. O incentivo do Fies
barato e indiscriminado levou cen-
tenasdemilharesdepessoas abus-
carem a certificação de ensino su-
perior, até porque era o sonho de
muita gente. Paraquemnão se lem-
bra,ogovernoofereceu taxasanuais

de 3,4% sem correção monetária,
o que representaria um desconto
de 20%a30%namensalidademé-
dia, quando computada a inflação
esperada.
O resultadodisso foi a abertura de

muitasvagasdedemandareprimida
sem que isso representasse neces-
sariamentecontinuidade.Comacri-
se fiscal que ficou evidente em 2015
ea limitaçãodoFies,quepraticamen-
te descontinuou o programa, as ins-
tituições se viram em uma situação
dificílima: prometeram em seus pla-
nejamentos ganhos crescentes a in-
vestidores (muitos deles internacio-
nais)aomesmotempoemquesede-
pararam com uma demandamenor
doqueemanosanteriores, especial-
mente em função da crise.
Para piorar, as pessoas foram se

formando e não conseguiram arru-
mar emprego, já queaeconomiaes-
tava (e ainda está) muito ruim. Isso
foi gerando uma crise de confiança
no ensino superior, que foi perden-
do a capacidade de convencimento
do retorno de seu produto.

O caminho inevitável foi a guerra
de preços, pelo menos para quem
se preocupava comnúmero de alu-
nos, já que isso era prometido em
muitos casos. A grandemaioria dos
grandes grupos optou pela queima
de preços paramanter a atrativida-
de, já que o portfólio de cursos era
muito grande e cadeira vazia repre-
senta receita 100% perdida.
Mas há um caminho, seguido por

poucos, que pode representar uma
luz no fim do túnel, pelomenos pa-
ra instituições menores: a qualida-
de dos cursos.
Mais fácil falar issodoquepraticar,

por ummotivo simples: isso se apli-
ca apenas para instituições muito
tradicionais, como é o caso das ca-
tólicas, ou realmentedenicho, como
o Insper de São Paulo, ou a CESAR
School e a FPS emPernambuco.
Mas é possível fazer diferente,

mesmo em grandes redes, como é
o caso da Unit, que buscou o Por-
to Digital para uma parceria para a
formação de tecnologia, visando
buscar um nicho de atuação práti-

ca de melhor qualidade.
Esta deve ser a saída para fugir da

guerra de preços, pois a qualidade
inevitavelmentecairá, jáquequando
hápressãode receitahá tentativade
reduçãodecustos,diminuindoaqua-
lidade docente e de estrutura.
No fim, este é o resultado de in-

centivos de governo sendo oferta-
dos de forma não sustentável e
sem estar colados a uma estraté-
gia de país. No fim formamosmui-
ta gente em áreas que hoje não
têm emprego, enquanto outras
agonizam atrás demão de obra de
qualidade.
A parte boa disso tudo foi a aber-

tura de mais cursos de medicina,
que por ter uma enorme demanda
reprimida, ainda consegue fazer
vestibular bem concorrido. Tere-
mos um quadro bem diferente nos
próximos anos, e faria muito bem
se o governo concentrasse o que
resta do Fies nas áreas de saúde e
tecnologia, que representam boa
parte das oportunidades de empre-
go disponível no país.
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Acertodecontas

Quando chega época dematrícula, pipocampropagandas de faculdades

privadas tentando atrair novos estudantes. Como acompanho de perto este

mercado, vejo que começamos a ter uma certa pasteurização dasmensagens

de campanha, para pior. Se antes já tínhamos quase todas com amensagem

demaismestres e doutores, agora temos o desconto como atrativo. Saímos

de uma briga, pelomenos nas aparências, demelhor posicionamento

acadêmico, para uma briga de preços.

Segundo a ONG SOS Mata Atlânti-
ca, em 2018, Pernambuco só tinha
11,7% de seu território com o bioma
conservados, quando originalmente
o espaço era de 17%. “Aqui, próximo
à fábrica, temos três áreas remanes-
centes de mata. Fizemos lá uma es-
pécie de corredor ecológico com as
mudas para ligar os remanescentes
e gerar um fluxo gênico de espécies”,
conta Danúbia. No futuro, há a ex-
pectativa de fazer uma parceria com
o Jardim Botânico do Recife, para tro-
ca de espécies.

O trabalho das universidades foi
fundamental para apontar as carac-
terística da região no passado. Uma
das pesquisadoras que auxiliaram o
levantamento foi Tássia Pinheiro, do
Laboratório de Florística e Ecossiste-
mas Costeiros da UFRPE. “Fizemos

esse serviço de catalogar, identificar
a importância de cada espécie. Foi
muito bom para a gente saber que,
mesmo uma pequena área que so-
freu as ações praticadas pelo plantio
da cana, abriga uma riqueza de espé-
cies importantes para a Mata Atlân-
tica”, relembra.

Na flora, destacam-se o pau-de-jan-
gada, pau-ferro, babosa e visgueiro.
Foram colhidas sementes dessas e de
outras 200 espécies nas áreas rema-
nescentes do bioma, próximas à fá-
brica. Por consequência dessa conser-
vação, a fauna também começou a
retornar: câmeras de vigilância da
Jeep, instaladas no terreno, já flagra-
ramanimais comotamanduá-mirim,
raposa-do-mato, pato irerê e jaguati-
rica (esta ameaçada de extinção) an-
dando pelos arredores da empresa

ou no próprio viveiro.
Quem também participou do estu-

do foi o professor de biologia e botâ-
nica Cleber Andrade, da UFPE. “A Ma-
ta Atlântica foi bastante explorada
pelo homem, seja pela agropecuária
ou pela urbanização. Por isso as áreas
remanescentes são tão importantes.
Funcionam como abrigo para ani-
mais que ainda estão presentes nes-
sa floresta. Esses núcleos atuam pa-
ra a manutenção dos organismos vi-
vos”, pontua.

Atualmente, o viveiro da Jeep só re-
cebe visitas específicas. “Não é aber-
to ao público diretamente como um
Jardim Botânico. É um espaço inter-
no, voltado mais para a comunidade,
crianças. As escolas públicas de Goia-
na e Igarassu podem vir visitar, por
exemplo”, explica Danúbia.
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290
espécies de flora resgatadas

100mil
mudas foram plantadas

446
espécies da fauna foram
identificadas

280mil
plantios é a meta até 2024

11,7%
do território pernambucano
ainda são ocupados pela
Mata Atlântica

Um sopro deUm sopro de
vida para avida para a
Mata AtlânticaMata Atlântica




